Fome mata 25 mil por dia no mundo 

 

Há 800 milhões de famintos no mundo

A luta contra a fome está praticamente parada, frustrando os esforços para reduzir à metade o problema no mundo até o ano 2015, revelou ontem relatório da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO)

A pobreza, as guerras e a indiferença política são apontadas como os principais entraves. 

'Este ano devemos informar que os esforços estão praticamente parados', escreveu o diretor-geral da FAO, Jacques Diouf, no relatório 'A insegurança e a fome no mundo no ano de 2002', apresentado ontem na sede da organização, em Roma.

Há 800 milhões de famintos no mundo

Os dados são dramáticos. Mais de 800 milhões de pessoas sofrem com a fome no mundo, e cerca de 25 mil morrem por dia em decorrência do problema, revela o documento. Um sexto da população do planeta está subnutrido, segundo o relatório.

As maiores vítimas são as crianças. Por ano, a pobreza e a fome levam à morte seis milhões de crianças com menos de 5 anos. As mortes são causadas pela fome ou por doenças provocadas ou agravadas por ela, como diarréia, dificuldades respiratórias e enfermidades contagiosas.

'Se essa tendência continuar, vamos alcançar a nossa meta (de reduzir a fome no mundo à metade) com mais de cem anos de atraso, por volta de 2150', revela Diouf.

O secretário-geral, no entanto, ressalta que a meta original pode ser retomada se houver motivação e interesse dos governos. A FAO propõe um investimento público global de US$ 24 bilhões por ano para uma campanha rápida e eficaz contra a fome.

O documento ressalta que a fome não é causada por escassez de alimentos. Ela é resultado da pobreza, embora o relatório também culpe as secas, as enchentes, os conflitos armados e a falta de vontade política como causas do problema. 

'O que ainda devemos provar é que as expressões de preocupação nos fóruns internacionais não são retórica, que não aceitaremos mais o sofrimento de 840 milhões de pessoas', escreveu Diouf no relatório anual. 

Jogador brasileiro será um dos embaixadores da FAO 

Na América Latina, diminuiu o número de pessoas que passam fome, embora com as exceções de alguns países, como Cuba, Guatemala e El Salvador. Segundo o relatório, o percentual de pessoas subnutridas na região baixou de 13%, de 1990 a 1992, para 11%. 

O relatório foi divulgado na véspera do Dia Mundial da alimentação. Hoje, a FAO lança a campanha mundial contra a fome numa cerimônia em Roma, que terá como convidado de honra o presidente da Venezuela, Hugo Chávez.

A FAO tem seis programas de desenvolvimento no país. Durante a cerimônia, Diouf anunciará os novos embaixadores da mensagem da FAO, entre eles, os jogadores de futebol Cafu, capitão da seleção brasileira, e o italiano Roberto Baggio. 

Segundo as estatísticas da FAO, entre 1998 e 2000, 840 milhões de pessoas eram subalimentadas no mundo. Destas, 799 milhões estavam em países subdesenvolvidos.
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